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RESUMO – Vários processos ocorrem na interface rio-aquífero durante a percolação da água, 
inclusive processos biogeoquímicos responsáveis pela modificação da qualidade da água 

subterrânea que envolvem a meiofauna. A estrutura da comunidade meiofaunística da zona 

hiporreica ainda é pouco estudada no Brasil. No entanto, tem sido tema de várias pesquisas devido a 

sua importância para contribuição na depuração dos micropoluentes presentes na água superficial 

que ao percolar para o meio poroso desencadeiam alguns processos biogeoquímicos influenciando a 

qualidade da água de recarga para aquíferos. Nesse contexto, a presente pesquisa propõe-se avaliar 

a comunidade da meiofauna hiporreica a partir do levantamento e da abundância de organismos 

existentes nos sedimentos em dois pontos num trecho do rio Beberibe, PE. Coletas com amostrador 

corer foram realizadas nas profundidades de 0 a 5 cm e 5 a 10 cm. Também realizou-se análise 

granulométrica das amostras. A meiofauna no rio Beberibe esteve composta por um total de 828 

indivíduos, distribuídos em três taxa, sendo 60% representados pelos rotíferos, 26% pelos 

nemátodeos e 14% pelos anelídeos. Ainda se observou nas amostras coletadas que os organismos se 

concentram, principalmente, nas camadas mais superficiais e que a composição granulométrica da 

zona hiporreica é predominantemente arenosa. 

 
 
ABSTRACT – Multiple processes occur in the river-aquifer interface during the percolation of 

water, including biogeochemical processes responsible for groundwater quality modification 

involving the meiofauna. The structure of meiofauna community of hyporheic zone is still few 

studied in Brazil. However, it has been the subject of several research due to its importance for 

contribution in reducing of micropollutants present in surface water that percolates to the medium 

porous and some biogeochemical processes influencing the water quality to aquifer recharge. In this 

context, this research proposes to evaluate the hyporheic meiofauna community, and its observed 

abundance of organisms in sediments at two points in Beberibe river, PE. Sample collections were 

carried with a the corer sampler at depths of 0 to 5 cm and 5 to 10 cm. Particle size was also 

analysed. The meiofauna in the Beberibe river was composed with a total of 828 individuals, 

distributed in three taxa, 60% being represented by rotíferas, 26% by nematodes and 14% by 
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annelids. It’s observed in collected samples that organisms concentrate primarily on the more 

superficial layers and the granulometric composition of the hyporheic zone is predominantly sandy. 

 

Palavras-Chave – zona hiporreica, qualidade da água, meiofauna.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As formas de ocorrência de água, tanto superficial como subterrânea, estão sendo cada vez 

mais exploradas, intensificando a importância da relação entre estes dois sistemas, bem como a 

influência que estes têm na manutenção e melhoria da qualidade de água.  

Normalmente as fontes hídricas subterrâneas têm uma melhor qualidade quando comparadas 

com as águas superficiais, pois, durante a recarga natural do aquífero diversos contaminantes são 

removidos de forma eficiente pelos processos naturais de atenuação. Desse modo, a zona hiporreica, 

desempenha um importante papel, uma vez que é uma região de intensa atividade biogeoquímica 

(TUFENKJI et al., 2002).  

Por se tratar de um ambiente biogeoquímico ativo, este ambiente apresenta um grande 

potencial na atenuação natural de compostos orgânicos e patógenos encontrados em mananciais 

urbanos muitas vezes impactados por modificações de fluxo e pela poluição hídrica (LAWRENCE 

et al., 2013). Alguns processos físico-químicos, hidrodinâmicos, mecânicos e biológicos que 

ocorrem nos interstícios do leito de um rio urbano, resultam na remoção de uma série de 

contaminantes potenciais presentes nos mananciais superficiais garantindo o bom funcionamento da 

zona hiporreica. 

Para este ambiente não existe uma definição conceitual única, o importante é entender que a 

zona hiporreica é um ambiente de grande dinâmica, apresentando um ecossistema responsável por 

um conjunto de reações importantes responsáveis pela atenuação natural de contaminantes.  

Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo fornecer informações relevantes sobre o 

papel da zona hiporreica como sistema biogeoquímico e sua contribuição na atenuação dos 

micropoluentes presentes nos mananciais superficiais que ao percolar pelo leito de um rio 

desencadeiam processos influenciando a qualidade da água de recarga. 

 

2 ZONA HIPORREICA E QUALIDADE DE ÁGUA 

A zona hiporreica pode ser considerada um filtro natural, capaz de prevenir e atenuar as 

variações físico-químicas que afetam ambos os ambientes superficiais e subterrâneos (BRUNKE & 

GONSER, 1997). Os processos que ocorrem durante a passagem da água pelos interstícios do leito 
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do rio atuam diretamente na atenuação natural dos poluentes, pois durante a percolação da água 

diversas substâncias tóxicas e vários microorganismos patogênicos serão eliminados. 

Muitos contaminantes encontrados em fontes de água tem o potencial de afetar fortemente o 

abastecimento de água potável podendo alcançar o lençol freático através da zona hiporreica. Ao 

atingir o ambiente hiporreico, alguns contaminantes ultrapassam essa camada e alguns resíduos 

ficam retidos nos sedimentos onde seus compostos químicos podem contribuir de forma 

significativa na qualidade do fluxo de água rio-aquífero. 

A zona hiporreica forma um ecossistema único e dinâmico, onde ao mesmo tempo que é 

influenciado pode influenciar significativamente o fluxo e a qualidade das águas subterrâneas 

(LAWRENCE et al., 2013), favorecendo o estabelecimento de algumas espécies, pois existe uma 

grande infiltração de matéria orgânica nos interstícios dos sedimentos, onde destaca-se a meiofauna.  

Meiofauna são geralmente classificados como protistas e invertebrados entre 50 e 1000 µm 

(MARE, 1942), é um grupo cuja morfologia, fisiologia e características de história de vida têm se 

desenvolvido para explorar a matriz intersticial dos sedimentos. 

De acordo com Hakenkan & Palmer (2000), dado que a meiofauna pode potencializar o 

crescimento microbiano, pois desempenha um papel central influenciando muitos processos no 

fluxo hiporreico, pode-se considerar que esses organismos têm grande influência na formação de 

biofilmes.  

A passagem da água do manancial superficial pela zona hiporreica está diretamente 

relacionada com alguns processos biológicos que envolvem a degradação da matéria pelo 

metabolismo dos microorganismos presentes no solo (SENS et al., 2006). Sendo assim, entende-se 

que o estímulo dos processos microbianos que podem ser provocados devido à presença da 

meiofauna em sistemas intersticiais, tem influência no processo de modificação da qualidade da 

água de recarga. Sendo assim, durante a recarga natural do aquífero diversos contaminantes são 

removidos de forma eficiente pelos processos naturais de atenuação.  

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

Está sendo desenvolvido um estudo da zona hiporreica com o intuito de entender melhor a sua 

influência na qualidade da água num trecho do rio Beberibe, localizado na divisa entre os 

municípios de Recife e Olinda, onde foram selecionados dois pontos de estudo (Figura 1). 

No trecho de estudo, o rio Beberibe possui largura em torno de 5 metros e lâmina d'água que 

varia de 0,30 a 0,40 cm em períodos secos e úmidos respectivamente.  
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O Ponto 1 (PT1) atravessa uma área urbanizada que sofre em consequência da poluição local, 

já o Ponto 2 (PT2) está localizado fora da área urbanizada. 

 

Figura 1 - Localização da bacia hidrográfica do rio Beberibe e dos três pontos de amostragem. 

 

3.2 Análise da meiofauna hiporreica 

Em cada ponto o sedimento foi coletado com um amostrador cilíndrico (corer) feito de 

acrílico liso e transparente enterrado a 10 cm de profundidade no sedimento hiporreico. Foram 

realizadas duas campanhas de amostragem, a primeira no mês de novembro de 2014 e a segunda no 

mês de maio de 2015, sendo coletadas amostras de 0 - 5 cm e de 5 - 10 cm do sedimento hiporreico. 

Além das amostras, foram coletadas réplicas e tréplicas para uma melhor avaliação da comunidade 

meiofaunística. Após a extração dos sedimentos, todas as amostras foram acondicionadas e imersas 

no formaldeído a 4% para sua preservação até o momento da triagem em laboratório. 

Após as coletas, as amostras foram levadas para UFPE e analisados no Laboratório de 

Dinâmica de Populações da UFPE (LABDIN), no Departamento de Zoologia do Centro de Ciências 

Biológicas (CCB). A meiofauna foi extraída durante a lavagem dos sedimentos hiporreicos com 

água filtrada sobre peneiras geológicas de aberturas de malha de 500, 200, 100 e 45 μm. O material 

retido em cada peneira foi novamente fixado, corado com Rosa de Bengala e triado sob um 

microscópio estereoscópio. A identificação se deu a nível de grandes grupos. 

Para base de cálculo das densidades foi utilizada a área referente ao círculo do corer (11,33 

cm
2
) e calculou-se a densidade média das réplicas e tréplicas, através de média aritmética simples. 

A estrutura da comunidade da meiofauna foi investigada mediante a utilização da análise 

PERMANOVA. Para discriminar diferenças espaciais nas comunidades entre os tratamentos e 

substratos, utilizou-se a ordenação por escalonamento multidimensional (MDS) e uma matriz de 

similaridade de Bray-Curtis.  
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3.3 Granulometria 

Para análise da granulometria foram amostrados nos mesmos pontos em que houveram as 

coletas para meiofauna. As amostras foram coletadas com um amostrador tipo corer com área total 

de 16,67 cm
2
, após a coleta, foram refrigeradas e levadas para o Laboratório de Oceanografia 

Geológica (LABOGEO) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) para realização da 

análise. A distribuição granulométrica dessas amostras foi determinada através de peneiramento e 

pipetagem descritas em Suguio (1973). 

A partir dos resultados, os dados da granulometria foram plotados no software SYSGRAN 

versão 3.0 (CAMARGO, 2006), obtendo-se os parâmetros estatísticos do diâmetro médio e grau de 

seleção segundo as equações de Folk & Ward (1957) e diagrama triangular de Shepard (1954), que 

resulta na classe da amostra. 

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Granulometria 

 

A variabilidade granulométrica das amostras coletadas e os parâmetros abordados nesse 

trabalho nos dois pontos do trecho estudado no rio Beberibe, estão dispostos na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Análise granulométrica de amostras do leito do rio Beberibe em dois pontos amostrais. 

PARÂMETROS 

1ª CAMPANHA 2ª CAMPANHA 

0-5 cm  5-10 cm  0-5 cm  5-10 cm  

  PT1 PT2 PT1 PT2 PT1 PT2 PT1 PT2 

cascalho % 9,14 7,48 0,1 3,86 16,27 6,95 0,03 1,88 

areia % 90,79 84,36 99,84 74,66 83,59 92,99 98,92 72,53 

silte % 0,07 1,64 0,06 17,18 0,14 0,06 0,84 13,56 

argila % 0 6,52 0 4,29 0 0 0,21 12,03 

Shepard (1954) Areia Areia Areia Areia Areia Areia Areia Areia 

diâmetro médio ϕ 0,42-AG 0,40-AG 1,12-AM 2,05-AF 0,44-AG 0,78-AG 1,19-AM 3,41-AMF 

(ϕ) phi - escala logarítmica negativa de base 2; AG = areia grossa; AM = areia média; AF = areia fina; AMF = areia 

muito fina. 

 

De acordo com a classificação de Shepard (1954) o trecho estudado do rio Beberibe é 

predominantemente arenoso, porém existe uma heterogeneidade entre seus diâmetros. A fração de 

areia grossa predomina nos sedimentos hiporreicos da camada mais superficial das amostras (0 - 5 

cm), já na camada mais profunda (5 - 10 cm) ocorre um enriquecimento de materiais mais finos. 
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Os dados encontrados nos ensaios de granulometria, realizados com as amostras dos 

sedimentos do leito do rio Beberibe, foram utilizados para um melhor entendimento da distribuição 

dos organismos da meiofauna hiporreica. 

4.2 Análise da meiofauna hiporreica 

 

Um total de 828 indivíduos (considerando réplicas e tréplicas) distribuídos em três taxa da 

meiofauna foram encontrados nos sedimentos do rio Beberibe. Dos três grandes grupos encontrados 

(rotífera, annelida e nematoda), 60% de dominância foi representado pelos rotíferos (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Abundância média (média de 3 contagens) e desvio padrão (DP) dos grandes grupos da meiofauna 

encontrados nas diferentes profundidades estudadas (0 - 5 cm e de 5 - 10 cm) dos dois pontos de coleta do rio 

Beberibe. 

GRUPOS 

1ª CAMPANHA 2ª CAMPANHA 

0 - 5 cm 5 - 10 cm 0 - 5 cm 5 - 10 cm 

  PT1 PT2 PT1 PT2 PT1 PT2 PT1 PT2 

Nematoda 29,0 3,7 6,0 2,0 3,7 7,0 20,3 0,7 

DP +/- 3,6 2,1 2,6 1,0 2,9 2,6 8,7 1,2 

Annelida 32,3 0,7 5,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

DP +/- 8,0 0,6 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Rotífera 153,3 0,0 1,3 0,0 5,0 2,3 2,7 0,3 

DP +/- 7,8 0,0 2,3 0,0 1,0 0,6 1,2 0,6 

TOTAL 214,7 4,3 13,0 2,0 8,7 9,3 23,0 1,0 

 

De acordo com os dados da Tabela 2, observa-se que os sedimentos hiporreicos do Ponto 1 

apresentam um maior percentual de indivíduos (94%) do que o Ponto 2 (6%). Talvez o fato do 

Ponto 1 apresentar maior quantidade de esgoto doméstico e consequentemente maior 

disponibilidade de alimento e estabilidade sedimentar devido ao trecho ter baixa declividade 

resultando em baixas velocidades da água no rio.  

A distribuição e a composição da meiofauna hiporreica pode ser influenciada pelo tipo de 

sedimento que compõe o ambiente intersticial. O tamanho e uma seleção do sedimento podem ser 

bons indicativos da abundância e composição da meiofauna (HAUER & LAMBERTI, 2007). 

Baseado nessas informações, observou-se que nas amostras estudadas a maior abundância de 

organismos foi encontrada nos pontos que apresentaram sedimentos mais grossos. De acordo com 

Fenchel & Riedl (1970), em sedimentos finos, uma baixa permeabilidade e baixos níveis de 

oxigênio acarretam numa população reduzida da meiofauna. 

A densidade média de organismos foi de 229,1 indivíduos/ 10 cm² no Ponto 1 e 14,5 

indivíduos/ 10 cm² no Ponto 2. No Ponto 1, o grupo taxonômico mais abundante foi o rotífera com 
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densidade média de 143,6 indivíduos/ 10 cm², em seguida os nematódeos e anelídeos com 

densidades médias de 52,0 e 33, 5 indivíduos/ 10 cm², respectivamente. No Ponto 2 foi encontrado 

um número bem menor de organismos, sendo os nematódeos o grupo mais encontrado com 

densidade média de 11,8 indivíduos/ 10 cm², depois os rotíferos e anelídeos com densidades médias 

de 2,1 e 0,6 indivíduos/ 10 cm², respectivamente (Figura 2). 

 

Figura 2 - Densidades médias da taxa da meiofauna presente nos sedimentos hiporreicos dos dois pontos analisados. As 

barras representam a média ± intervalo de confiança de 95%. 

 

Quando comparamos as variáveis envolvidas nos dois pontos de estudo, podemos observar 

que em relação à densidade dos grupos taxonômicos por estratos, a maior densidade de indivíduos é 

encontrada na camada mais superficial dos sedimentos hiporreicos (Figura 3).  

 

Figura 3 - Densidades médias da taxa da meiofauna presente nos sedimentos hiporreicos dos dois pontos analisados em 

relação à profundidade das amostras. As barras representam a média ± intervalo de confiança de 95%. 

 

 A parte mais superficial dos sedimentos hiporreicos apresentou uma densidade média de 

209,4 indivíduos / 10 cm
2
, já na camada de 5 - 10 cm foram encontrados 34,2 indivíduos / 10 cm

2
. 

No Ponto 1 a densidade média de organismos encontrada na camada mais superficial dos 
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sedimentos hiporreicos foi de 197,3 individuos / 10 cm
2
 e no estrato mais profundo a densidade 

média foi de 31,8 individuos / 10 cm
2 

. No Ponto 2 também foram encontrados mais organismos na 

camada de 0 - 5 dos sedimentos hiporreicos do que na camada de 5 - 10 cm, sendo encontrada uma 

densidade média de  12,1 e 2,4 individuos / 10 cm
2 
respectivamente. 

A distribuição dos organismos no sedimento é determinada principalmente pela profundidade 

da camada de descontinuidade do potencial de óxido-redução, que significa o limite entre uma zona 

aeróbica e anaeróbica (ANSARI & PARULEKAR, 1993). Além disso, a redução em invertebrados 

com profundidade é explicado, principalmente, pela falta geral de adaptação da fauna às condições 

no sedimento, tais como pequenos espaços intersticiais, baixa oferta de oxigênio e pobres recursos 

alimentares (PALMER, 1990). 

 

A estrutura da comunidade de meiofauna dos sedimentos hiporreicos do rio Beberibe pode ser 

observada nas representações em MDS realizadas para comparar os pontos (Figura 4).  

 
Figura 4 - Ordenação MDS (ordenação espacial e não paramétrica) da estrutura da comunidade da meiofauna para as 

profundidades analisadas nos sedimentos hiporreicos do rio Beberibe. 

 

Os resultados da análise multivariada PERMANOVA, comprovaram que existe diferença 

significativa entre os pontos nas diferentes profundidades analisadas (p < 0,05). É possível observar 

que o Ponto 1 apresenta uma diferença mais significativa entre as profundidades estudadas do que o 

Ponto 2 que se encontra mais concentrado no MDS (Figura 4). Além disso, o Ponto 1 tem um 

número de indivíduos maior do que o Ponto 2 marcando com mais intensidade a análise do MDS. 
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Também se observa que a representação da profundidade de 5 - 10 cm estão mais 

concentrados do que representação da camada mais superficial, afirmando que a estrutura da 

comunidade da meiofauna é mais similar nos sedimentos hiporreicos mais profundos. 

Nos resultados aqui apresentados, houveram diferenças significativas nas densidades dos 

grupos mais representativos entre as variáveis analisadas e entre os pontos estudados. Entretanto, a 

estrutura da comunidade da meiofauna do Ponto 1 apresentou maior sensibilidade em relação aos 

estratos analisados. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um melhor entendimento das variáveis ambientais que influenciam a composição da zona 

hiporreica é essencial para compreensão dos processos que ocorrem durante a interação rio-

aquífero, inclusive os processos biológicos responsáveis pela modificação da qualidade da água de 

recarga que envolvem a meiofauna. 

O presente artigo forneceu informações sobre a caracterização da meiofauna hiporreica num 

trecho do rio Beberibe-PE, onde esteve composta por um total de 828 indivíduos, distribuídos em 

três taxa, sendo os rotíferos o grupo taxonômico mais abundante, representando 60% da população. 

No Ponto 1 foi encontrado o maior número de indivíduos e a maior abundância foi encontrada nos 

pontos que apresentaram sedimentos mais grossos. 

Diferenças significativas foram observadas nas densidades da comunidade da meiofauna 

presente nas amostras dos sedimentos que correspondem a camada superficial estudada, 

apresentando uma densidade média de 209,4 indivíduos/ 10 cm
2
 e progressivamente diminuiu com 

o aumento da profundidade sendo encontrados 34,2 indivíduos/ 10 cm
2
 na camada mais profunda. A 

profundidade reflete na descontinuidade do potencial de óxido-redução, considerado o limite entre a 

zona aeróbica e anaeróbica. 

Os organismos da meiofauna demonstram complexas relações com algumas variáveis 

ambientais, sendo assim, o aprofundamento do conhecimento sobre a meiofauna é importante para a 

compreensão de sua contribuição na depuração dos micropoluentes presentes na água superficial e 

suas interações com as águas subterrâneas.  
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